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    Falar sobre oração, para mim, é falar sobre uma vida que é sustentada pela presença de Deus. A oração não é apenas um hábito cristão: é o meio pelo qual nos conectamos com o Pai, o alimento que fortalece nosso espírito e o caminho que nos torna vitoriosas. Ela cura, transforma, consola, move o Céu e quebra as barreiras da Terra. A oração é a chave que abre as portas do impossível.




    Sem oração, nossa caminhada se fragiliza. Tornamo-nos espiritualmente raquíticas, confusas, vulneráveis e facilmente levadas pelas tempestades da vida. Mas, quando nos colocamos de joelhos, algo muda: o Espírito Santo nos reveste, a Palavra ganha vida dentro de nós, e o Senhor nos guia com sabedoria e discernimento. É assim que a oração nos posiciona.




    A passagem de Jeremias 33.3 toca profundamente o meu coração: “Clama a mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes”. O Senhor deseja falar conosco, revelar segredos do Seu coração e nos conduzir por caminhos que jamais descobriríamos sem intimidade com Ele.




    O cristão que não cultiva uma vida de oração pode até conhecer a Bíblia, pregar ou adorar com os lábios, mas lhe faltará discernimento espiritual e profundidade no relacionamento com Deus. Porque tudo o que fazemos deve estar coberto, regado e sustentado pela oração.




    Por isso, mais do que palavras, esta obra é um convite ao mergulho na intimidade com o Senhor e um chamado para orarmos sem cessar, sem desistir ou esfriar. Enquanto oramos, o Céu se move a nosso favor. Enquanto clamamos, os anjos recebem ordens ao nosso respeito. Quando buscamos a Deus de todo o coração, Ele responde e age. Isso não é apenas uma teoria; é uma realidade vivida diariamente por Camila, Gabi, Midian e Raquel, e testemunhada ao longo destas páginas.




    Por meio deste livro, elas desejam entregar a chave da oração em suas mãos. Que, ao virar cada página, seu coração seja despertado para um novo nível de intimidade com Deus. Que sua conduta seja alinhada, sua fé, reacendida, e sua alma, fortalecida para quebrar todo jugo e romper com o que ainda tenta paralisá-la.




    Vamos juntas. O Senhor nos espera.




    Pastora Ezenete Rodrigues




    Líder de intercessão na Igreja Batista da Lagoinha, fundadora do Ministério Restaurando Vidas e da Associação Servindo e Protegendo (ASSEP)
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    A oração é a chave que nos conecta diretamente ao coração de Deus. Ela é um instrumento poderoso que nos conduz à vitória, à direção e ao cumprimento das promessas do Senhor. Deus nos convida a um relacionamento profundo e real com Ele, e é por meio dessa disciplina espiritual que entramos nesse lugar de intimidade. Por isso, mais do que um estudo, esta obra é um chamado para uma vida de oração intensa e intencional. Ao longo destes 40 dias de devocional, você entenderá que a oração não é apenas um ato religioso, mas um estilo de vida que transforma nossa mente, coração e destino.




    Oração eficaz é oração intencional. Isso significa que, alinhadas à Palavra de Deus e focadas na manutenção da nossa vitória, nós precisamos identificar as áreas de nossa vida que o Inimigo tem tentado enfraquecer, e então orar especificamente por isso. Muitas vezes, fazemos orações genéricas, lançando palavras e emoções para todos os lados, sem um direcionamento claro. Em vez de permanecermos dispersas e sem direção, devemos orar com precisão e entendimento, para entrarmos em um nível de autoridade espiritual que nos permitirá ver resultados reais.




    Cremos que, por meio destes devocionais, você se manterá atenta e engajada, confiando que Deus está operando em seu favor. Que, ao final deste livro, você possa testemunhar a transformação que a oração pode realizar. Que sua fé seja fortalecida, que sua intimidade com o Pai seja intensificada e que você nunca mais subestime o poder da oração. Prepare-se, pois Deus irá Se mover em sua vida de maneira sobrenatural! Vamos juntas nessa caminhada de oração e entrega total ao Senhor!




    O que é oração?




    A palavra “oração” vem do latim oratione, que significa falar, rogar, suplicar. No grego do Novo Testamento, uma das palavras usadas para oração é proseuché, que denota não apenas um pedido a Deus, mas também um ato de adoração e entrega. Portanto, orar não é apenas falar com Deus, é um posicionamento espiritual e uma conexão íntima com o Criador do Universo.




    No Jardim do Éden, Adão e Eva tinham comunhão direta com o Senhor, mas, após a Queda, essa relação foi quebrada, e o homem passou a depender da oração para buscar novamente a presença de Deus. A partir de então, esse foi o meio pelo qual Ele escolheu se relacionar com a humanidade.




    A oração é a ponte que nos reconecta ao Pai, permitindo-nos viver na Sua presença e experimentar o Seu agir, e é a arma mais poderosa para vencer batalhas espirituais. Ela não é um último recurso; é a nossa linha de frente. Muitas vezes, subestimamos seu impacto porque não compreendemos completamente como ela opera. Orar pode parecer algo invisível aos nossos olhos, mas é o método que Deus escolheu para trazer Seu poder do Céu à Terra.




    Quando oramos, ativamos as promessas de Deus e nos apropriamos da vitória que Cristo já conquistou por nós na cruz. A oração não é passiva; ela é ativa, estratégica e transformadora. Ao dobrarmos os joelhos, nós nos posicionamos espiritualmente, tomamos posse da autoridade que Jesus nos deu e avançamos contra as obras do Inimigo. A oração destrói fortalezas, quebra cadeias e neutraliza os planos do Diabo contra nós.
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    Oramos porque não podemos confiar apenas em nossas próprias forças. Oramos porque sabemos que nossas soluções humanas são limitadas, mas Deus é ilimitado. Oramos porque não aceitamos que o Inimigo roube aquilo que o Pai já nos deu. Cada oração é um ato de resistência contra as trevas e um avanço no território que o Senhor nos chamou para possuir.




    Além disso, a oração é o combustível da nossa fé. Ela nos fortalece, renova-nos e nos dá clareza e discernimento para enfrentar os desafios da vida. É na oração que recebemos as estratégias de Deus, encontramos refúgio e descanso. Quando oramos, não estamos apenas lançando palavras ao vento, mas abrindo as portas do Céu para que o sobrenatural de Deus se manifeste na Terra.




    Por isso, nunca subestime o poder da oração. Ela é o seu canal direto com Deus, a sua maior arma contra o Inimigo e a chave para experimentar a manifestação do Céu em sua vida. Ore com fé, com ousadia e constância, pois orar é abrir espaço para que Deus faça o impossível. Não espere até que as circunstâncias estejam difíceis para buscá-lO. Faça da oração o alicerce da sua caminhada, e você verá o agir do Senhor em todas as áreas da sua vida.




    

      

        A oração é a chave que abre os Céus. Pode até existir alguém que não crê em Deus e que ore eventualmente. Mas é impossível haver um crente que não ore, pois esse já deixou de crer.




        Oramos porque acreditamos que nosso Deus nos ouve, mesmo quando não somos capazes de vê-lO ou tocá-lO. Assim afirma 1João 5.14-15: “E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que lhe fizemos”.




        Oramos porque, ao longo da nossa caminhada com o Senhor, temos experiências que nos levam a crer que, assim como Ele agiu no passado, continuará agindo hoje e eternamente. Oramos porque cremos que a Sua palavra é viva e eficaz, e ela nos ensina a orar sem cessar. Oramos, mesmo quando não sabemos como, porque o Espírito Santo nos ajuda em nossas fraquezas e Ele mesmo nos ensina o que devemos dizer quando nos faltam palavras. Oramos porque somos os “loucos” da fé, que creem no impossível e permanecem firmes, mesmo quando o mundo desmorona ao nosso redor.




        Que nossas orações sejam alinhadas ao propósito de Deus, pois esse é o nosso maior desafio. Que jamais desistamos de viver uma vida de intimidade e conexão com o Pai, algo que só é possível por meio da oração. Oremos!




        Pastora Eyshila Santos




        Assembleia de Deus Vitória em Cristo (ADVEC)
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    É possível que, em algum momento da sua caminhada com o Senhor, você já tenha se perguntado: “Deus está em silêncio?”. Sim, podemos passar por momentos em que não sabemos qual atitude tomar e nos sentimos incapazes de ouvi-lO. Mas, não, Deus não permanece em silêncio.




    A verdade é que, muitas vezes, somos nós que não O buscamos adequadamente: “Pedis e não recebeis, porque pedis mal [...]” (Tiago 4.3). Por não conhecermos de fato o poder de Deus e a Sua Palavra, deixamos de fazer as perguntas certas e de buscá-lO com a motivação correta.




    Se procurarmos na Bíblia — a fonte para a qual sempre devemos correr a fim de encontrarmos respostas —, notaremos que, todas as vezes em que o povo de Deus se posicionou corretamente, Ele respondeu.




    Alguns rotulam os 400 anos de escravidão dos hebreus no Egito como um período em que o Senhor “se calou”. No entanto, seria mais correto afirmar que, durante esse tempo, foi o povo de Israel que decidiu não buscar a Deus. Por isso, de que adiantaria falar se não havia ninguém para escutá-lO?




    O Senhor não se relaciona com as circunstâncias ao nosso redor, mas, sim, com pessoas que O buscam em oração. Perceba como, após tamanho intervalo, o texto de Êxodo 2.23-24 afirma: “[...] os filhos de Israel suspiraram por causa da servidão e clamaram; e o seu clamor subiu a Deus por causa de sua servidão. E ouviu Deus o seu gemido [...]”.




    Além disso, em Isaías 59.1, lemos: “Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder ouvir”. Ou seja, Deus está considerando tudo, o tempo todo, em todos os lugares, de forma ativa em relação aos que O buscam. Logo, Sua resposta vem de acordo com o que estamos colocando diante d’Ele.




    Note que o Senhor responde ao clamor dos israelitas em Horebe, e não no Egito (cf. Êxodo 3.10). Ao convocar Moisés para a missão de libertá-los, Deus se movia em reposta à oração de Seu povo. Em nossa caminhada com Ele, o mesmo acontece: o Senhor não está em silêncio, mas trabalha em um lugar que talvez ainda não sejamos capazes de enxergar. Porém, se continuarmos clamando, em breve, não só O ouviremos, como também veremos a Sua obra em resposta ao nosso clamor (cf. Êxodo 4.30-31).




    Enfim, são centenas de exemplos bíblicos que poderíamos usar aqui para demonstrar que Deus não tem interesse em não nos responder ou não falar conosco. O problema está no fato de que nós não O buscamos como deveríamos. Em Mateus 7.7-8, o próprio Jesus afirma: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. Porque aquele que pede recebe; e o que busca encontra; e, ao que bate, se abre”.




    Se buscarmos, encontraremos; se batermos, a porta se abrirá; se clamarmos, seremos ouvidas e respondidas. Nem sempre Deus falará conosco da forma como queremos, mas é certo que não ficaremos sem resposta (cf. Jeremias 29.13; Mateus 21.22; Salmos 120.1; Salmos 34.4).




    Contudo, é importante acrescentar: mesmo que Deus pareça estar “em silêncio”, tenha certeza de que Ele está comunicando algo e lhe dará o discernimento necessário para entender Seu direcionamento enquanto você O busca.




    De todo modo, a verdade é que Deus fala e tem, sim, interesse em nos responder e Se relacionar conosco, principalmente enquanto conversamos com Ele. Logo, a pergunta não deve ser: “Por que Deus não está falando?”; mas, sim: “Por que Deus não está falando comigo?”; ou ainda: “Será que estou mesmo buscando a Deus corretamente?”.




    De acordo com esse raciocínio, resta-nos saber se há um jeito melhor de falar com Deus, de tal forma que não tenhamos apenas a atenção de “Seus ouvidos”, mas também de Seu coração. Então, sigamos para a pergunta que realmente nos interessa.




    Como se fala com Deus?




    “Orar é falar com Deus”: alguém assim humildemente resume e simplifica a prática da oração. Não por maldade, é claro, mas para inspirar outras pessoas a orarem. Porém, falar com Deus não é o mesmo que conversar com qualquer outra pessoa. Afinal, Ele não é qualquer pessoa; Ele é Deus.




    Certamente, o Senhor vê e ouve tudo: pensamentos, palavras ditas ou pensadas, e até as intenções mais profundas e escondidas em nossa mente e coração. Fato é que Deus ouve até quem não está se dirigindo a Ele. Mas, verdade seja dita: não queremos “só falar”, queremos ser ouvidas na certeza de que seremos atendidas, direcionadas e guiadas a tomarmos as melhores decisões.




    Por meio deste relacionamento de devoção com Deus e do tempo que investimos em Sua companhia, queremos nos tornar pessoas mais parecidas com Jesus. Não há nada de errado em ansiarmos por isso, pois a Palavra deixa claro que esta é a expectativa que Deus espera de nós quando O buscamos: a de receber algo.




    Logo, sabemos que orar é, sim, “falar com Deus”, mas também é importante entendermos como chamar Sua atenção, seja para obtermos uma resposta, ou para apenas sermos consoladas em Sua presença, enquanto simplesmente adoramos em louvor e desabafamos nossas queixas e dores.
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    Haverá dias em que a melhor resposta de Deus para nós será o silêncio de um ambiente encharcado com a presença d’Ele, no qual adquirimos a convicção de que não estamos perdidas no vazio da solidão, mas que, apesar de tudo — e até de nós mesmas —, Ele está conosco em profunda intimidade e com amor incomparável.




    E, francamente, não somos capazes de alcançar esse tipo de ambiente quando simplesmente dizemos algo a Deus, mas, sim, quando realmente queremos, cremos e buscamos por essa intimidade. Talvez você já tenha ouvido alguém lindamente dizer: “A oração não é poderosa por causa de quem ora, mas por causa d’Aquele que a ouve”. Essa afirmação não está errada, pois reflete a graça de Deus. Mas não podemos negar que quem ora e sua maneira de orar também podem mudar tudo!




    É por isso que Tiago diz: “[...] a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos” (Tiago 5.16). Essa passagem destaca o sujeito que ora, ou seja, existe um “quem”. Além disso, há também um “como”, e podemos encontrá-lo, por exemplo, em Salmos 51.17: “[...] a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus”. Veja que há uma garantia de que não seremos desconsideradas por Deus nessa condição.




    Em suma, sim, Deus vê e ouve tudo, mas existe uma maneira de sermos consideradas pessoalmente por Ele. Há um “quem” e um “como” que podem mudar tudo para quem ora! A junção do quem (você, ou a pessoa que você pode se tornar) com o como (a forma como Deus deseja que oremos) resultará em intimidade.




    Perceba que, nessa equação, intimidade não se ganha; conquista-se. Recebemos a salvação pela graça, mas adquirimos intimidade com Deus por meio de um relacionamento diário com Ele, baseado no exercício constante da oração. Isso é o que chamamos de tempo devocional.




    O hábito da devoção diária deve ser uma realidade prática e intencional. Escolha um horário fixo, de preferência pela manhã, antes de todos os seus compromissos e afazeres. Por meio dessa atitude, você deixa claro para Deus que, na sua vida, Ele é o primeiro.




    Depois que esse horário estiver estabelecido, use-o para se dedicar a um momento de oração à sós com o Senhor. Afinal, falar de Deus com outras pessoas é diferente de falar com Deus no secreto em reverência.




    Leia a Palavra de Deus, refletindo e meditando sobre o que ela diz. Se possível, escreva, com suas palavras, o que chamou a sua atenção no texto e compartilhe seus entendimentos com alguém. Assim, você se lembrará de que forma as Escrituras podem ser aplicadas nas suas ações diárias. Além disso, procure praticá-las por meio de atitudes ou palavras em algum outro momento de oração do seu dia, pois temos a tendência de esquecer o que demoramos muito tempo para aplicar.




    Também adore a Deus em louvor, exalte a Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo — no seu ato devocional, com hinos, canções e com palavras de exaltação. Elogie a Deus de todo o seu coração e O engrandeça com declarações em voz alta, se possível. Proclame a grandeza do Senhor e fale o que vem do seu interior.




    Lembre-se: o segredo disso está no “todo dia”. Não será sempre perfeito, incrível ou maravilhoso. Porém, quando buscamos a Deus, não de maneira emocional, mas intencional e racionalmente, todos os dias, podemos, sim, ter experiências incríveis e maravilhosas em alguns momentos. E elas têm o poder de mexer, alterar e transformar até anos da nossa vida. Comparecendo todo dia de maneira ordinária, o extraordinário acontece.




    O poder da constância e da disciplina é maior do que a efusão do “de vez em quando”. Nada supera o impacto a longo prazo que só o “todo dia” traz. É, de fato, um cultivo: você planta a semente e continua a regar a terra mesmo sem vê-la brotar, com a convicção de que, apesar disso, ela está germinando. Depois de um tempo, você verá o primeiro broto e seguirá regando, para que a planta seja fortalecida. Um belo dia, ela crescerá, fornecerá sombra, frutos e o que mais for necessário para nossa caminhada com Cristo. Aleluia!




    Uma vida devocional não se conquista com emoção, mas com disciplina na oração. Não é sentir para fazer, mas fazer para sentir, até que você e Deus estejam totalmente conectados e inseparáveis.




    Como orar?




    Em 1Pedro 5.6, lemos: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus [...]”. Toda oração deve ser um ato de humilhação. Devemos nos subordinar à potente mão do Senhor, admitir que somos pecadoras e reconhecer nossas falhas como filhas. Precisamos confessar o que temos feito e o que deixamos de fazer, em uma postura de arrependimento.




    As melhores orações são regadas de confissões honestas e encharcadas de arrependimento verdadeiro. Mesmo que você já esteja cansada e com vergonha de pedir perdão pelos mesmos erros, continue suplicando, chorando e buscando pela misericórdia de Deus. Reconheça sempre a grandeza e a força do Senhor ante a sua pequenez e fraqueza. Enalteça Seu nome e Suas obras, inclusive aquelas que ainda não se realizaram.




    Enquanto ora, reconheça a bondade de Deus e agradeça por estar viva independentemente do cenário em que você se encontra. Seja grata pelo privilégio de poder falar com Ele e por todas as bênçãos que vierem à sua mente, sem pressa de encerrar este momento.




    E peça; sim, peça! Faça seus pedidos, suas súplicas, apresente suas dores, necessidades e impossibilidades. Diga a Ele como você se sente em relação a tudo que está vivendo. Enquanto estiver abrindo o seu coração, lembre-se de mencionar a Palavra de Deus em oração, na certeza de que Ele é fiel ao que diz e que jamais negará a Si mesmo.




    Sua oração pode até ser motivada por simples disciplina ou sacrifício, mas, na maioria das vezes, terminará em um lugar de paz, de prazerosa comunhão, de amor e de profunda intimidade com o Todo-Poderoso. No começo, você pode sentir um vazio e um silêncio que parece fazer mais barulho do que a sua própria voz. Mas terminará, por certo, sentindo-se encorajada e acolhida pela presença de Deus.




    Por fim, lembre-se sempre de orar por intermédio do nome de Jesus, o nome que é sobre todo nome, que faz os demônios tremerem e que faz o Céu “descer” até nós; o único nome que nos autoriza e nos legitima a falar com Deus apesar de nós mesmas. Aleluia!




    

      

        Oração não é somente falar com Deus. Oração é relacionamento que produz intimidade, sensibilidade espiritual, que nos proporciona uma vida de poder, de temor, obediência e vitória.




        A nossa oração deve ser sempre direcionada ao Único e Poderoso Deus, Aquele que nos presenteia com tesouros espirituais: cuidado, provisão, orientação, correção. Ela é a força que move a Igreja e o veículo que a leva a desfrutar de todas essas riquezas.




        O poder da oração consiste não apenas em pedir, mas em viver uma vida de contínua comunhão com Deus, trazendo os Céus à Terra por meio de nossas súplicas, intercessões e joelhos dobrados. Clamamos na certeza de que tudo o que pedirmos com fé, por meio do nome de Jesus, segundo a Sua vontade, crendo, receberemos!




        Tenha sempre em mente que orar é ter comunhão íntima com o Pai e Sua bendita Palavra. Coloque-se em oração constante, suplicando por tudo e todos. De joelhos, a vitória é certa!




        Pastora Antonieta Rosa Viera




        Assembleia de Deus Vitória em Cristo (ADVEC)




        A oração é o oxigênio da nossa vida e nos leva a uma conexão e comunhão diária com Deus. Devemos orar em todo o tempo, pois os dias são maus. Uma vida diária de oração nos torna mais íntimos de Cristo parecidos com Ele, mais sensíveis e obedientes à Sua vontade. Quando oramos, nosso espírito, alma e corpo são renovados e fortalecidos. Nossas orações se perpetuam por gerações e, na hora certa, a resposta para elas chegará. Tenha o seu lugar secreto de intimidade com Seu Pai Celestial. Todos os dias, entre e habite na maravilhosa atmosfera da oração. Nosso Pai, que nos vê em secreto, irá nos recompensar.




        Pastora Elizete Malafaia




        Assembleia de Deus Vitória em Cristo (ADVEC)
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